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1 INTRODUÇÃO

Produzida por diversas espécies de plantas pertencentes à família Cactacea, 
a pitaia é uma frutífera promissora, que ganha destaque no mercado de frutas 
exóticas, devido às suas características organolépticas, com destaque para o 
sabor doce e suave. Apesar de originária das regiões tropicais e subtropicais, 
hoje estão distribuídas em todo o mundo, sendo três espécies predominantes 
mundialmente quanto ao seu cultivo e distribuição: duas pertencem ao gênero 
Hylocereus, que apresenta frutos grandes e cores atrativas, sendo essas 
Hylocereus undatus, que apresenta frutos com casca de coloração vermelha e 
polpa branca e Hylocereus polyrhizus que apresenta frutos com casca e polpa 
de coloração vermelha. A espécie Selenicereus megalanthus, conhecida como 
pitaia amarela apresenta frutos menores de coloração amarela e polpa branca, 
com espinhos, e é considerada a mais saborosa dentre elas. De forma geral, as 
plantas de pitaias apresentam flores grandes, caule do tipo cladódio, e variados 
tamanhos e colorações de frutos.  
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2 PERÍODO REPRODUTIVO

As pitaias apresentam várias floradas por ano, que se estendem de novembro 
a maio no hemisfério Sul e de maio a outubro no Hemisfério Norte, pois requerem 
dias longos para florescimento.

O período reprodutivo da pitaia H. undatus se divide em 6 fenofases distintas, 
sendo elas: 1. Gemas inchadas e aparecimento do botão floral (1 a 3 dias); 2. 
Desenvolvimento do botão floral (12 a 18 dias); 3. Desprendimento das sépalas (14 
a 22 dias); 4. Início do florescimento (15 a 25 dias); 5. Abertura da flor (permanece 
aberta por aproximadamente 15h); e 6. Pleno florescimento ao início da frutificação 
(17 a 26 dias) (Figura 1). A mesma planta pode apresentar botões florais em estágio 
inicial, botões em desenvolvimento, frutos verdes e frutos maduros em um mesmo 
período reprodutivo.

Figura 1: Desenvolvimento do botão floral até fechamento da flor após polinizada.
Fonte: Renata Amato Moreira.
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2.1 Florescimento

As flores da espécie Hylocereus undatus são hermafroditas, com a corola de 
coloração externa branca e interna tendendo ao amarelo-claro com 20 a 35 cm de 
comprimento, e sépalas verde-claras (Figura 2).  A cor branca das flores facilita 
sua visualização durante a noite, contribuindo para sua polinização, assim como o 
odor doce e agradável que elas emitem. A abertura das flores se inicia no final da 
tarde, aproximadamente as 17h, com fechamento nas primeiras horas da manhã 
seguinte, permanecendo aberta por aproximadamente 15h. Um maior período de 
permanência da flor aberta favorece uma maior diversidade de visitantes florais, 
sendo uma estratégia de polinização desenvolvida por essa planta para garantir 
uma maior produção de frutos com aumento de massa. Apesar de iniciarem 
a abertura de suas flores no período noturno, a maior abundância de espécies 
polinizadoras são no período diurno.

Figura 2: Flor da pitaia e suas estruturas.
Fonte: Renata Amato Moreira.
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2.2 Frutificação

Após a polinização, observa-se o início do desenvolvimento do fruto, que é 
caracterizado pela dessecação dos restos florais, que podem se desprender ou não 
do fruto até a colheita (Figura 3). O fruto é do tipo baga, sem espinhos, com polpa 
gelatinosa de cor branca, onde se encontram as numerosas sementes de coloração 
preta, medindo aproximadamente 2mm de comprimento. A colheita do fruto pode 
ser realizada de 30 a 40 dias após a abertura da flor, quando o fruto adquire a 
coloração da casca vermelha e textura do fruto ainda firme. 

Figura 3: Estágios de desenvolvimento do fruto.
Fonte: Renata Amato Moreira.
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3 POLINIZAÇÃO POR INSETOS

Para uma produção eficiente de pitaia é essencial que ocorra a sua polinização, 
seja ela por agentes polinizadores ou artificialmente. A polinização é caracterizada 
pela transferência dos grãos de pólen das anteras de uma flor para o estigma da 
mesma (autopolinização) ou de outra flor da mesma espécie ou de espécies diferentes 
(polinização cruzada). Existem espécies de pitaias auto-férteis e auto-inférteis, assim 
há a necessidade de polinização cruzada para aquelas auto-inférteis.  A polinização 
cruzada efetuada por insetos é vantajosa para as plantas por aumentar o número de 
sementes formadas, aumentar as taxas de frutificação efetiva e a massa dos frutos.

 Os insetos que visitam as flores de pitaia procuram por pólen, já que estudos 
comprovaram que as flores de pitaia não possuem néctar, assim, ao coletarem o 
pólen realizam a polinização das flores. 

Após a polinização ocorre a total dessecação dos restos florais em 2/3 dias. Após 
esse período, inicia-se o enchimento dos frutos, onde as brácteas externas, que são 
extensões do pericarpo recobrem completamente os frutos. Com o aumento do volume 
do fruto, as brácteas diminuem e mesmo após o fruto ter adquirido a sua coloração final 
(maturação fisiológica), elas se mantêm verdes, contrastando-se com o fruto.

4 INSETOS VISITANTES

As flores de pitaias podem ser polinizadas pela abelha africana Apis melífera, 
uma vez que foi observado essas abelhas coletando pólen durante o dia, e tocando 
os estigmas das flores posteriormente (Figura 4). A atividade da A. mellifera é 
eficiente, uma vez que colhem todo o pólen em apenas algumas horas, tornando-se 
uma importante espécie polinizadora da cultura. 

Também foram encontrados besouros Diabrotica speciosa conhecidos como 
“brasileirinho” nas flores no período noturno e diurno, se alimentando do pólen das 
flores de pitaia (Figura 5A). Essa praga é capaz de causar grandes danos em várias 
espécies vegetais, principalmente nas estruturas florais.

Os insetos da espécie Doru luteipes, conhecidos popularmente como 
“tesourinhas”, também foram encontradas se alimentando do pólen das flores 
(Figura 5B). Essa praga apresenta grande potencial predatório, por manifestar 
hábito alimentar generalista.
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As formigas do gênero Camponotus, Crematogaster, Solenopsis, podem 
causar grandes danos aos cladódios das plantas, bem como nas flores e frutas. 

A abelha irapuá (Trigona spinipes) foi encontrada somente no período 
diurno, mas em baixo número comparadas às abelhas A. mellifera. As irapuás são 
encontradas em grande número próximas aos frutos, pois se alimentam da casca e 
escama do fruto, danificando-o. Apesar de não comprometerem o desenvolvimento 
e sabor dos frutos, estes se tornam inviáveis à comercialização. 

Figura 5: (A) Brasileirinho (D. speciosa) e (B) Tesourinha (D. luteipes) se 
alimentando do pólen das flores de pitaia.
Fonte: Renata Amato Moreira.

Figura 4: Polinização de pitaia (Hylocereus undatus) por A. mellifera.
Fonte: Renata Amato Moreira.
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Além da abertura da flor em período diurno e noturno, outro motivo que 
favorece o aumento de visitantes florais é a fenologia da pitaia, que apresenta 
sobreposição das fases reprodutivas (botões florais em estágio inicial, botões 
em desenvolvimento, flores, frutos verdes e frutos maduros), pois assim, os 
visitantes não vão só a procura de pólen das flores, mas também dos cladódios, 
botões florais e frutos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a floração da pitaia, foi encontrada uma abundância distinta nos dois 
períodos, sendo bem maior no período diurno.

A abelha Apis melífera pode ser considerada potencial polinizadora da pitaia 
vermelha de polpa branca.

Devido à grande gama de visitação de potenciais polinizadores da pitaia, é 
necessário que o produtor tenha cautela no manejo da lavoura, escolhendo medidas 
de controle que causem menos danos aos insetos benéficos presentes na área. 
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